A Educação Cristã no Século XXI

Introdução
É nosso desejo nessa contribuição, chamar a atenção de obreiros em geral, pastores em todos os níveis de liderança, líderes de ministérios e departamentos de educação cristã, professores na escola secular e na escola bíblica dominical, líderes de departamentos diversos na Igreja, pais, alunos e membros do corpo de Cristo em geral, para a nossa grande responsabilidade para com as gerações vindouras, se o Senhor Jesus não voltar para buscar a sua Igreja antes, do nosso legado como homens e mulheres de Deus, para a Igreja que nos vai suceder. 
Nós recebemos dos nossos pais a responsabilidade de continuar um legado que representa um verdadeiro império cristão-pentecostal. São milhões de brasileiros que confessam a fé em Cristo segundo a doutrina pentecostal das Assembleias de Deus. Qual será o futuro dessa denominação? Qual o futuro das nossas convenções, dos nossos ministérios, das nossas igrejas locais, dos nossos departamentos e, finalmente, das nossas famílias?
Discipular e Ensinar
Desde o princípio do seu relacionamento com o homem, Deus sempre se preocupou em que o homem fosse educado no conhecimento de todas as coisas. Na viração do dia o Senhor vinha ter com Adão; como não deveria ser instrutiva aquela hora diária de comunhão com Senhor nosso Deus, que privilégio de Adão! Desde os patriarcas à lei, da qual o Senhor mandou que sistematicamente fosse ensinada, à mesa com a família, no caminho ou no campo, desde os reis aos discípulos de Cristo e depois dos apóstolos, a atenção é para o conhecimento, a educação do povo de Deus, para que o povo prospere em tudo.

A educação cristã é fundamental na nossa vida para o crescimento e amadurecimento na caminhada da fé. De acordo com a carta de Paulo aos Romanos 12.2 nós não podemos tomar a forma deste mundo e, é justamente a educação o principal instrumento dos ministérios/departamentos da igreja para dar forma e trasformação aos seus membros. “Não é somente uma questão de educação; deve haver uma ênfase na nutrição. A Educação Cristã  é mais que aprender histórias da Bíblia, doutrinas e tudo o mais que contribui para a herança da fé para uma pessoa. A Educação Cristã envolve pessoas com maturidade na fé nutrindo outras que estão crescendo na fé.”

Mateus 28.19,20
“Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo;
Ensinando-os a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos. Amém.” 
É importante visualizar e analizar de maneira prática esses dois conceitos que muitas vezes, quem sabe,  nos passaram desapercebidos.

Será que cada vez que lemos esse texto no passado percebemos que temos uma grande comissão que supere pelo menos duas etapas?

Vejamos as etapas:
1. Fazer discípulo

a. Relacionamento

i. Tempo

ii. Comprometimento 

iii. Jesus era mais que um mestre, era um amigo, um mentor. Ele não desistiu quando eles erraram, e eles fizeram muito isso, mas Ele era paciente e amoroso durante o processo de aprendizado. Jesus realmente os amava.


b. De todas as nações

i. Jesus agora estava ordenando que eles fossem para todas as nações, exatamente o que ele havia sido para eles – mestre, amigo e mentor.

ii. Jesus está ordenando que sejamos mestres, amigos e mentores para a geração do século XXI.
2. Ensinar 
O segundo expoente destes versos tem a ver com a profundidade do ensino que estamos aplicando. Muitas igrejas tem feito um excelente trabalho no que concerne ao fundamento da nossa fé. Mas para que serve um fundamento? Exatamente, para se construir algo em cima!
Hebreus 6.1 e 2
“Por isso, deixando os rudimentos da doutrina de Cristo, prossigamos até à perfeição, não lançando de novo o fundamento do arrependimento de obras mortas e de fé em Deus, e da doutrina dos batismos, e da imposição das mãos, e da ressurreição dos mortos, e do juízo eterno.”
Quanto mais medito nestes versículos mais me convenço que assim como estudar os fundamentos da nossa fé causou um enorme impacto na nossa vida e daqueles que alcançamos para Deus, também será enorme o impacto dos próximos níveis que o Senhor Jesus pelo seu Santo Espírito nos quer elevar.

Isso também faz parte da grande comissão!
Avaliando a Educação Cristã
Precisamos entender que a educação e a cultura secular têm grande influência na sociedade em geral e mesmo na igreja. Uma rápida análise no que tem sido aplicado nas escolas seculares nos ajudará a entender onde estamos, onde deveríamos estar e como nos posicionarmos daqui para frente, como Igreja e como cidadãos.
O período a partir dos anos 1960, aproximadamente, é chamado de pós-moderno ou do pós-modernismo. O pós-modernismo tem sido descrito como o modernismo com o otimismo retirado. As origens do pós-modernismo são encontrados nas filosofias de Nietzsche, Heidegger, Marx e Freud. Em alguns pontos, especialmente na atitude para com a verdade, é semelhante ao pensamento da Nova Era. Como uma forma de pensar, dificilmente pode ser descrita como uma "cosmovisão",  já que um dos seus princípios é que não há mais nenhuma grande "história" que é capaz de dar sentido a histórias individuais. 
Assim, cada pessoa constrói a sua própria realidade e sua própria versão da verdade. Realidade e verdade são as normas mais nenhum objetivo, mas são subjetivamente criadas pelo indivíduo. 

Razão e lógica são substituídos por sentimentos, enquanto a verdade é substituída por "preferências." Emoções, sentimentos, intuição, reflexão, mito, magia e experiências místicas são o que governam a mente do homem. "Eu sei" foi substituído pelo "eu sinto”.
Os problemas com as escolas hoje são muito maiores e vão muito mais fundo do que apenas o problema acadêmico. Embora os resultados acadêmicos falem por si (e eu sempre gosto de analizar a eficiência e a eficácia do resultado acadêmico das escolas, quantos conseguem concluir os cursos e que tipo de profissional estão entregando para a sociedade), a "engenharia social" que as escolas exercem é muito mais insidiosa, penetrante e corruptora. É importante entender que as escolas do governo não são "um valor neutro."  Quando eles promovem a "diversidade", eles também promovem a homossexualidade, quando promovem a "liberdade de escolha", eles também promovem o aborto, quando promovem a "liberdade de expressão", eles também promovem a pornografia.
Moralidade é imposta no processo de educação, porém a questão é, qual moralidade é imposta? A resposta nós já sabemos – não haverá uma moralidade concreta imposta, aoinvés disso o aluno será exposto a uma variedade de sistemas éticos e morais e escolherá qual o melhor para ele. No entanto, sem um ponto de referência não existe entendimento e conhecimento. Mas as escolas de hoje funcionam num ambiente de relatividade pós-moderna, que afeta, profundamente, a visão de mundo dos que se assentam nos bancos escolares.

“A ideia de que o homem pode substituir Deus é tão antiga quanto o Jardim do Éden, mesmo assim está incorporada na educação hodierna. Modernistas progressivos que influenciaram o sistema de educação americano não viam o homem como uma criatura caída, nascida sob o pecado. O mal, ensinavam eles, não existe por causa de Satanás ou do próprio mal, o mal existe por causa da ignorância. Por isso o homem não precisa de um salvador divino, seu salvador é a educação comum. 
Para eles, Jesus não é necessário para trazer uma nova era de paz, mas o homem pode fazer isso por si mesmo através da educação para todos. 
Nossa nova religião e Messias se tornaram a educação. Se as crianças foram educadas apropriadamente, elas não precisarão dos maus vícios.”

Então porque isso não acontece na realidade? Por que há mais jovens escravos dos vícios ao invés de ter menos? Por que justamente quando alcançam o nível de ensino do terceiro grau é que as coisas pioram ainda mais em termos de dependência de vícios de toda sorte?
A resposta de muitos é que faltam recursos financeiros para dar suporte à área da educação. Dizem que a falta de dinheiro é a raiz do problema. 

Os fatos refutam essa conclusão. Enquanto em Nova Iorque, por exemplo, o Estado contrata 6.000 pessoas na área administrativa do escritório central, o sistema de escolas católicas, que é cerca de 20% do sistema da cidade, funciona com apenas 25 pessoas na mesma posição em seus escritórios de adminitração.

A Randy Corporation fez um estudo para determinar como o ensino de segundo grau para alunos de baixa renda poderia ser melhorado. A pesquisa foi feita em escolas públicas e privadas cristãs que atendem a uma grande demanda de negros e hispanos. Nas escolas privadas de 75% a 90% dos alunos eram negros e/ou hispanos. 

Os resultados comprovam que o que os estudantes precisam é de uma educação que tenha um referencial bíblico, onde o Senhor Deus seja o centro, senão veja:
· As escolas privadas cristãs graduaram 95% dos seus estudantes enquanto a escola pública graduou um pouco mais de 50%, por ano.

· Mais de 66% das escolas privadas cristãs receberam o diploma New York Regents, que significa a conclusão de um exigente currículo acadêmico preparatório, enquanto apenas 5% das escolas públicas receberam a mesma distinção. 

· 85% dos estudantes das escolas privadas cristãs fizeram o SAT – Scholastic Aptitude Test, comparados a apenas 33% das escolas públicas de segundo grau – High School.

· A média alcançada pelos alunos das escolas privadas cristãs foi de 803 contra 642 das escolas públicas. 

· 60% dos alunos negros das escolas privadas cristãs alcançaram nota acima da média nacional de estudantes negros no SAT e mais de 70% dos alunos negros das escolas públicas alcançaram nota abaixo da mesma média nacional.

Diante deste grande desafio nossa responsabilidade aumenta já que nem à escola pública podemos enviar nossos filhos com tranquilidade. Temos de ir além do fundamental em defesa da nossa fé, temos de prover também à Igreja mais que um lugar de adoração, temos de resgatar os centros acadêmicos com a perspectiva da Cosmovisão Cristã. Na verdade a frustração  com a escola pública e a evasão dela, quase que nos empurram à uma solução acadêmica.
Hebreus 2:1 
“Portanto, convém-nos atentar com mais diligência para as coisas que já temos ouvido,  para que em tempo algum nos desviemos delas.” 

2 Timóteo 2:24
“E ao servo do Senhor não convém contender, mas sim, ser manso para com todos, apto para ensinar, sofredor;”
A Educação Cristã se posiciona basicamente da seguinte maneira:
· Quase 100% das igrejas evangélicas concentram sua educação primariamente na Escola Bíblica Dominical, com classes para várias idades.

· Cerca de 75% incluem um culto semanal de Oração e Estudo Bíblico como um dos pilares da sua programação.

· Outros 63% oferecem classes de membresia e discipulado para novos convertidos.

· Apenas 38% têm um treinamento sistemático da sua liderança e workshops.

· Cerca de 25%, um número portanto bem diminuto, preocupa-se com grupos familiares ou pequenos grupos de estudo semanal.

· Ainda, 13% têm outras formas não tradicionais de educação, como curso de dança, por exemplo.

Analisando sempre os pontos fortes e os fracos, temos outras questões dessa mesma analise. São elas:
· Quem lidera as atividades de Educação Religiosa?

· Como os líderes são preparados para liderar as atividades de Educação Cristã?

· Qual o papel do pastor na Educação Cristã?
· Existe um departamento de educação Cristã, um grupo, um líder?

· Que tipo de material é utilizado para a Educação Cristã?

· O departamento de música também faz parte da Educação Cristã?

Teologia e Cosmovisão
No mundo relativista de hoje, muitos dizem que “não importa no que você crê – o importante é que você creia em alguma coisa.” Não importa no que o mundo faça alguém acreditar, o importante é a sã doutrina. No que você é muito importante. No livro dos Atos dos apóstolos, o Bereanos escrutinavam as escrituras para saber se era como se lhes estavam ensinando. (Atos 17.11)

Atos 17:11
“Ora, estes foram mais nobres do que os que estavam em Tessalônica, porque de bom grado receberam a palavra, examinando cada dia nas Escrituras se estas coisas eram assim.” 
É lamentável que muitos cristãos não tenham uma cosmovisão da perspectiva cristã pois, se eles sabem ou não disso, eles têm algum tipo de visão de mundo. O Instituto Barna em recente pesquisa, divulgou que apenas 4% dos cristãos têm uma cosmovisão bíblica. 
 Com as escolas cristãs ensinando uma teologia sadia, ortodoxa, seus alunos terão muito maior chance de desenvolver uma cosmovisão bíblica.
Uma cosmovisão é a maneira como uma pessoa vê tudo ao redor e sobre si mesmo. É a maneira como a pessoa interage com a cultura e, talvez o mais importante seja, como a cultura influencia essa pessoa. A cosmovisão de uma pessoa é vital porque influencia a maneira como ela pensa, fala e se comporta no mundo ao seu redor.

Sob o risco de ser “pavloviana”, a cosmovisão de uma pessoa é a sua “programação”. Um computador não pode fazer o que não está programado para fazer. Em linhas gerais, também uma pessoa responderá a um evento da vida ou a uma declaração de alguém, usando o padrão que lhe foi ensinado na escola, no lar, na igreja, e na sociedade em geral, além das suas próprias experiências e convicções pessoais.
Outra vez, o que nós como Igreja estamos fazendo para “arrebatar alguns salvando-os do fogo”. Aliás, por falar em fogo, cabe aqui o exemplo do sapo. Se alguém colocar um sapo numa panela com água morna, ele parecerá feliz e acomodado. Se continuarem subindo a temperatura devagar, até ferver, ele vai continuar sentado enquanto é cozido. Mas se alguém jogá-lo, antes da água morna, numa panela com água fervendo, ele vai pular alto tentando sair de lá. 
Parece que a mesma coisa está acontecendo conosco que, pacificamente estamos aceitando as mudanças na cultura ao nosso redor, através da televisão, do cinema, da internet, das artes, dos governos, da moda e, especialmente dos centros acadêmicos. Será que vamos esperar a “tampa da chaleira voar?”

Graças a Deus que muitos de nós já perceberam que não é essa a formação que queremos para os nossos filhos e, mesmo com esforços muito além dos nossos limites, mas confiando plenamente no Senhor Jesus e no seu santo Espírito, estamos criando uma alternativa saudável e sóbria, não apenas para os nossos filhos, mas para a sociedade em geral. Não apenas para a sociedade local mas onde houver uma congregação ou mesmo uma igreja missionária - ...até os confins da Terra!
Mas a tarefa não é pequena pois a cultura popular é muito sedutora. Veja-se pelo encantamento dos “youtubes", dos sites mais diversos e outros vários perniciosos, os vídeo-games que fazem adolescentes e até homens casados, deixarem o repouso na madrugada para interagirem com internautas desconhecidos em algum lugar do mundo virtual das paixões inconcebíveis, inexplicáveis. Daí porque alguns cristãos têm uma cosmovisão incoerente. Sem contar o liberalismo que, a passos largos, avança no meio cristão.

Daí, o porquê de o mundo cobrar dos cristãos os muitos pecados que escandalosamente são cometidos nas igrejas. Claro, só 4% têm uma cosmovisão bíblica! O comportamento não condiz com a fé que confessa.
Como ajudá-los, como acessá-los, como reeducá-los? O desafio é muito maior do que parece, mas não será a primeira vez que o menino derrubará o gigante – nós confiamos no Senhor nosso Deus!
Algumas considerações muito importantes  do livro All God’s Children and Blue Suede Shoes, do Dr. Kenneth Myers, são, por exemplo, que nós podemos estabelecer nossos próprios padrões (pastor nenhum vai me dizer como me vestir...), nós podemos escolher, somos senhores do nosso próprio destino, que nós precisamos de um tempo de liberdade, nós merecemos isso.
 Outra vez, liberalismo puro!
O Dr. Myers ainda nota que a maior influência dessa cultura é no como nós sentimos e pensamos ao invés de no que nós pensamos e o que nós sentimos, além de influenciar o como nós sentimos e pensamos à respeito do que sentimos e pensamos.  
Já temos dito que a nossa perseguição hoje é sórdida, não seremos lançados nas arenas outra vez, mas como perseguiram àqueles que foram antes de nós, temos o desafio de enfrentar uma cultura popular que fala suave aos nossos ouvidos e nos encanta. Enquanto isso vamos assitindo a erosão do caráter e o espólio dos prazeres “inocentes”.  É pior que ser preso, ser jogado na arena ou queimado num poste; é uma luta direta contra o inferno, uma luta coletiva que é travada no mais íntimo de cada um de nós, às vezes nos puxando para fora dos limites e, às vezes nos empurrando e oprimindo em frustrações, inferioridades e depressões. 
Tudo isso parece normal, mas não é! É comum mas não normal. O Senhor Jesus entregou a sua própria vida por nós no Calvário para nos arrancar do lago amargo das frustrações e depressões, para nos colocar num lugar espaçoso, nos braços da graça onde somos mais que vencedores. 

Um dos maiores problemas com a cultura popular é que ela é subjetiva. Não existe um padrão. O único critério para julgar o valor de alguma coisa é quanto ele vendeu. Brittney Spears vende muito, Beethoven não, logo, Brittney Spears é melhor que Beethoven, não?
Por isso a educação é tão importante para os cristãos. 

O Estudo da Bíblia a Palavra de Deus
Provérbios 22.6
“Educa a criança no caminho em que deve andar; e até quando envelhecer não se desviará dele.”
Todo o ensino deve começar no lar, na família. Em última análise, não é o trabalho do estado ou da igreja assegurar a educação dos filhos uma nação; é papel da família ensinar seus próprios filhos. Pais que levam a sério a tarefa de educar seus filhos de acordo com a Palavra de Deus em casa, estão preparando cidadãos que vão viver uma vida que vai glorificar a Deus.
Provérbio 9.10
“O temor do SENHOR é o princípio da sabedoria, e o conhecimento do Santo a prudência.”
Sobre esse fundamento qualquer conhecimento pode ser edificado. Portanto a primeira prioridade na educação de uma criança, é o conhecimento de Deus; bem antes do primeiro ano na escola.

Deuteronômio 7.6
“E as ensinarás a teus filhos e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te e levantando-te.”
Uma pessoa não pode ter conhecimento nem de si mesma, sem antes ter o conhecimento de Deus. Calvino disse que todo o conhecimento sadio consiste em duas partes: O conhecimento de Deus e o conhecimento de nós mesmos.
 

O conhecimento de Deus é o fundamento e o fundamental. Ele é a base, o Senhor é o recurso maior de que dispomos, Ele é o princípio que baliza nossos valores.

John Frame, no seu livro Doutrina do Conhecimento de Deus, demontra numa série de passos que nenhum conhecimento pode ser somado sem o verdadeiro conhecimento de Deus. Quais sejam:

1. Todos os não cristãos sabem o suficiente sobre Deus para que fiquem inexcusáveis, e podem saber muito mais.

2. Aos não-cristãos falta a obediência e amizade/comunhão com Deus, que é essencial para obter “conhecimento” no sentido bíblico.

3. A desobediência dos incrédulos tem implicações intelectuais. Em primeira instância ela é uma resposta desinteligente à revelação de Deus. (Rm1.19-32)

4. Em segundo lugar a desobediência é um tipo de mentira. Quando alguém desobedece a Deus, testemunhamos a nós mesmos e aos outros que a Palavra de Deus é falsa. 

5. Em terceiro lugar, a desobediência implica em combater a verdade.

6. Quarto, mentira e combater a verdade envolvem conflito e afirmações falsas.

7. Em quinto lugar, esses conflitos e falsidades podem conflitar com as crenças verdadeiras do pecador. Em algum nível todo incrédulo possui conflito de crenças.

8. Sexta, estas falsidades afetam todas as áreas da vida, incluindo a epistemológica. Assim, o incrédulo tem noções falsas, mesmo sobre a razão - noções que podem entrar em conflito com as noções de verdade que ele detém.

9. Em sétimo lugar, o crente e o descrente diferem epistemologicamente na medida em que, para o crente, a verdade é sempre dominante sobre a mentira e para o incrédulo, vice-versa. 
10.  Finalmente, a meta do incrédulo é impossível - destruir a verdade por completo, e substituir a Deus com algumas deidades alternativas.

Educação portanto, é muito mais que “escola”. É o processo de adquirir conhecimento e sabedoria para a glória de Deus.
“Milita a boa milícia da fé, toma posse da vida eterna, para a qual também foste chamado, tendo já feito boa confissão diante de muitas testemunhas.” I Timóteo 6.12
Sugestões para um Avanço Imediato
Não queremos o futuro que vemos hoje em alguns países da Europa. Assim como vimos na Igreja nos Estados Unidos e na Europa, podemos antever na sociedade, o que pode acontecer conosco se não nos movermos imediatamente do nosso comodismo para um esforço concentrado que envolva toda a Igreja na formação de crentes fiés e prontos para enfrentar a sociedade secularista do século XXI.
Temos de mobilizar os pais, as mães, filhos, solteiros, anciãos e principalmente as crianças, num ambiente afim, onde cada faixa etária possa receber instrumentos, ser equipada e treinada, ficando preparada e saindo à campo, pois a seara é grande.

Precisamos pensar “educação” com cabeça de quem forma, não apenas uma visão particular. Pois esse é também um problema, cada área da educação se preocupa com a eficiência e, o todo, se esquece da eficácia. Faz-se bem feito, mas o resultado é sem propósito. É um quebra-cabeças que depois de montado não faz sentido algum.

Temos de conhecer os programas e os meios e saber qual será o fim quando juntarmos todos eles. 

Currículo
Educadores cristãos já prepararam currículos com base na Palavra de Deus em todas as áreas e matérias. 

As associações de escolas cristãs nos mais diversos estados do país e até no exterior, contam com sistemas de apoio às escolas de igrejas e do sistema homeschool, onde se pode receber grátis todo o currículo desde o pré-kindergarten até o 12º grau.

O mais importante é formar no aluno uma cosmovisão cristã, bíblica, para quando chegar ao college, esteja preparado e seguro nas suas convicções cristãs. A escola tem de ser um agente de mudanças  e crescimentos na vida do indivíduo. É a Palavra de Deus que transfere conhecimento que transforma.
Provérbios 22:21
“Para fazer-te saber a certeza das palavras da verdade, e assim possas responder palavras de verdade aos que te consultarem?”
2 Coríntios 5:12
“...para que tenhais que responder aos que se gloriam na aparência e não no coração.” 

Tecnologias
As tecnologias têm de ser dividas em pelo menos duas áreas:

· Tecnologia de Ensino
· Tecnologia Estrutural
A tecnologia do ensino nos desafia a desenvolver o estudante autodidata. Uma das maiores críticas à escola tradicional é que o aluno não aprendia e, o pouco que guardava não sabia como aprendeu. Ou seja, o aluno não sabe como desenvolver um método de estudo que lhe proporcione aprender sozinho.

O educandário tem de lembrar que essa cultura é formada de movimentos migrantes, o mundo virou uma aldeia, as distâncias diminuiram e o aluno se movimenta com muita velocidade. O educador precisa receber do educandário instrumentos e treinamento que lhe capacitem formar alunos que saibam aprender sozinhos. Conquanto as classes presenciais e semi-presenciais ainda sejam as mais populares, o avanço tecnológico cibernético está empurrando o aluno a toda velocidade para a classe virtual.

Não há como escapar dessa realidade e, está provado que estudando só, o aluno tem melhor aproveitamento pois, sua atenção é, geralmente, absoluta.

A tecnologia física ou estrutural é a que compreende o mundo da internet, dos computadores, dos voips e dos VOD – Videos on Demand. 

Para ela está acorrendo toda a sociedade, não apenas as escolas, mas os canais de televisão, de rádio, o comércio, a indústria, o governo, as artes, enfim todos. 

As escolas que quiserem competir no século XXI têm de atualizar seus equipamentos, seus sistemas, aprimorar seus recursos humanos e pensar em uma apresentação bonita e moderna.

As classes do futuro próximos estarão à disposição dos alunos  através de iphones, ipods, ipads, blackberries etc. O aluno vai assistir às aulas quando tiver tempo disponível. As horas-aulas perderão seu significado primário. Não haverá preocupação de que o aluno esteja presente em determinado número de aulas e horas. O que importa são os resultados e para que eles aconteçam, importa que a escola tenha capacidade tecnológica para atender a demanda do século XXI.

Finanças
Uma das formas é buscar alternativas criativas para financiar a atualização tecnológica tanto do ensino como estrutural. 
Alternativas que não firam os princípios bíblicos e que sejam eficazes, além das tradicionais como jantares e cantinas, e carwashs etc. É impressionante o que se pode conseguir em termos de ideias, talentos e habilidades, quando reunimos pessoas para pensar sobre soluções.
Como as outras pessoas no país, muitos cristãos também estão em sérios problemas de débitos em cartões de crédito, mortgages e outros. Mas temos no nosso meio recursos de ajuda como serviços de aconselhamento financeiros e irmãos com formação em organizações como a Crown Financial Ministries, entre outras.
Estrutura 
Como mencionamos anteriormente, as classes do futuro próximos estarão à disposição dos alunos  através de iphones, ipods, ipads, blackberries etc. A estrutura necessária será muito mais econômica e rápida. Os próprios educadores não precisarão necessariamente estar fisicamente presentes todo o tempo. O sistema de e-learning requer que o educador esteja à disposição, não presente. 

Um outro fator de benefício é que a estrutura da sala de aula não precisa ser utilizada apenas como tal. A multifunção dos espaços otimiza os resultados. 

O foco é criar uma estrutura que possa atrair alunos e pais e que o espaço da igreja seja utilizado como um ponto de agregação comunitária, social e acima de tudo espiritual. Para isso, a Educaçã Cristã deve abranger as áreas de drama, música, esportes, com apresentações e competições envolvendo a igreja, a escola e a comunidade em geral. Lembrando que já estamos à frente no que concerne lidar com outras etnias como latino-americanos.
Custo X Benefício
Os custos são relativamente elevados, mas os benefícios são excessivamente inumeráveis. 

A Educação Cristã “incute nos seus alunos um amor duradouro para com a aprendizagem, um compromisso de servir aos outros, e uma dedicação à busca da verdade, bondade e beleza forjados a partir do cristianismo histórico"

Conclusão
Dorothy Sayers termina o seu ensaio,  As Ferramentas Perdidas da Aprendizagem, por escrever: "o verdadeiro fim exclusivo da educação é, ensinar os homens a aprenderem por si mesmos, e qualquer instrução que falhe em fazê-lo, é esforço em vão.”

No final do século XIX, muito antes de todos esses sintomas apareceram, R. L. Dabney, um teólogo profeta, previu a secularização do ensino público nos Estados Unidos. Sua previsão foi baseada em princípio e tem sucedido com deprimente exatidão. Ele disse: "Os cristãos devem preparar-se, então, para os seguintes resultados: orações, discipulados e Bíblias serão por ser expulsos das escolas." 
 Como ele poderia ter sabido disso quando profetizou? A resposta é que ele tinha uma cosmovisão bíblica, que ele aplicou à questão da educação em uma América pluralista.
O Espírito da Sabedoria e da Profecia está conosco e em nós. Temos de corrigir os erros do passado, mas o Senhor Jesus Cristo nos dará graça, força, direção e unção para cumprirmos a tarefa que está diante de nós.
É hora de unirmos forças, é hora de toda a família cristã evangélica envidar o melhor dos seus esforços em prol dos nossos filhos e do amanhã da Igreja por quem o Senhor Jesus morreu.

Romanos 11:14
“Para ver se de alguma maneira posso incitar à emulação os da minha carne e salvar alguns deles.” 
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